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Mirabeau 
(ESTUDO) 

Quando Christovam Colombo 
depois de ter sulcado a immensa 
extensão dos mares avançava tran 
quillamente para o continente 
americano, de repente o vento 
sopra, o relâmpago brilha, n-
bo m b a o trovão, rompe-se o cor-
dame, o piloto perturba-se e o 
navio vae perder-se e submergir 

nas ondas. 
Mas, Colombo, emquanto os 

soldados e os marinheiros rezam 
de joelhos e se desesperam, 
confiando nos seus altos desti­
nos, lança m ã o do leme, governa 
atravezdos rugidos da tempes­
tade e do horror da noite pro­
funda, e'sentindo a proa do na­
vio roçar as margens do N o v o 
M u n d o , exclama com voz retum­
bante :—Terra ! terra ! 

Assim, quando a Revolução se 
perdia com as âncoras partidas e 
as velas despedaçadas, sobre u m 
mar semeado de rochedos e de 
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— 0 seguinte :—«0 Sr. Metzer é um 
homem muito intclligente.muilo ãcti-
vo, muito hábil, e que merece fazer 
carreira.. .<Jque lhe falta é capitães 
avultados, misha quem possa sup-
pnra írisufíicieiicia dos seus...Eu, 
por mim, não poria duvida em fazer 
negocio com ell». .Porque não vem 
clle procurar mf?. 

— 0 quâ / Elle disse isto t exclamou 
Daniel. 
—Tal qual / E' a pura verdade ; e 

ou eu não sou mais que u m velho ton­
to ou a intenção delle ao dizer-me 
estas palavras era que eu lh'as viesse 

Grilhões celestes 
C o m o te adoro ! E fujo-te no emtanto. . . 
Sete vejo passar, esplendorosa, 
Só lembro o espinho, deslcmbrando a rosa, 
Troco o sorriso teu pelo teu pranto. 

Quem ha nodôe esse teu lábio santo, 
E abra iníinita noite pavorosa 
A aza que occultas, branca vaporosa ? 
Penso. E a idéia de amor, brutal, que pranto 

Vaes perlustrar as róridas campinas, 
Flores sorriem, beijam tuas vestes 
C o m o u m milhão de boccas pequeninas ; 

agrestes O vento fala ao teu ouvido 
Geuios suspiram tremulas surdinas. . . 
E eu gemo sob os meus grilnões celestes ! 

tempestades, Mirabeau de pé na 
frente do navio, desafiava os es­
tampidos do raio, e, tranquilli-
sando os passageiros trêmulos, 
elevava no meio delles a sua voz 
prophetica e indicava-lhes com o 
dedo as terras promettidas da li­
berdade. 

T u d o correu para fazer de Mi­
rabeau o soberbo dominador da 
tribuna, a sua organ sação exce­
pcional, a sua vida, os seus estu­
dos e as sues luetas domesticas, 
o tempo extraordinário em que 
appareceu, o espirito e o m o d o 
das deliberações da Assembléa 
Constituinte, e o çonjuneto ver­
dadeiramente maravilhoso das 
suas faculdades oratórias. 

E' necessário, n'uma assembléa 

de mil e duzentos legisladores que 
o orador seja visto de longe, e 
Mirabeau era visto de longe. E' 
preciso que elle seja ouvido de 
longe, e Mirabeau era ouvido de 
longe. 

E' preciso que os detalhes da 
physionoTnia desappareçam no I 
conjuneto, que o h o m e m interior 
se revele nas suas feições, e que 
a grandeza d'alma se reoroduza 
no rosto e no discurso. Ora. Mi­
rabeau tinha esse conjuneto, pos­
suía essas feições, possuía essa 
alma ; Mirabeau na tribuna era o 
mai bello dos oradores. 

O orador por tal m o d o com­
pleto que é mais difficil dizer o 
que elle não possuía do que aquil-
lo que possuía. 

depois repetir. 
— E ' possível,..E' mesmo prová­

vel... 
— E ' tão certo como é certo custar-

me os olhos da cara pura sustentar a 
minha família ea mim, o que me 
leva agora a recorrer a sua prover-
bial generosidade.... 
— T o m e lá este bilhete de cem fran­

cos, Isaac, e, se falar hoje com o Sr. 
Elliot, previna o de que terei a honra 
de ir visital-o amanhã... 

—iVaqm a urna hora terá recebido 
o recado. . .Muito obrigado pelo seu 
bilhete, Sr.Melzer; o deus de Ahrahão 
d'Isaac edeJacob lh'o restüuam l... 
Ficandosó, Daniel deu expansàoa 

uma alegria delirante. 
—AChei-0 / exclamou elle ; achei o 

commandilario impossível// E foi elle 
mesmo quem me veiu procurar, fas­
cinado pela alinha reputação de ha­
bilidade! ̂Testas condições nada mais 
fácil do que, apoderar-me completa-
rtiented'elle. D'aqui a menos de oito 
dias Ricardo Elliot não ha de vôr se­
não pelos meus olhos /! Já posso abrir 
a minha caixa.. .Os milhões vão ca-
liir dentro d'ella como um chuveiro. 
Os leitores devem ter já compre-

hendido o que M stzer ainda não Linha 
adivinhado. 

Ricardo Elliot Linha visto, na vés­
pera, Leouida, e chamava a si o ma­
rido para poder chegar á mulher. 

Mirabeau tinha u m a corpulen-
cia robusta e volumosa, lábios es­
pessos, fronte larg^, ossosa, per-
turberante, sobrancelhas arquea-
das, u m olhar d'aguia, rosto se­
meado, picado de bexigas e de 
manchas, u m a voz trovejante 
u m a cabelleira enorme, urr a figu­
ra de leão. 

Tendo nascido com u m corpo 
de ferro, com u m temperamento 
de fogo, excedeu as virtudes e os 
vicios da sua raça. As paixões 
apoderaram-se d'elle no berço e 
devoraram-no toda a vida. 

As uas faculdades exhuberan-
tes não podendo desenvolver-se 
exteriormente, concentraram-se 
e m si mesmas. Fez-se n'elle u m 
conjuneto, u m trabalho, u m a fer­
mentação de todas as cousas.co­
m o o vulcão que condensa, que 
amálgama, que funde e mastiga as 
suas lavas antes de as lançar nos 
ares pela sua boca inflammada. 

Litteratura grega e latina, lin-
goas estrangeiras, mathematicas, 
philosophia, musica, aprendia tu­
do, conservava tudo, sabia tudo. 
Esgrima, natação, equitação,dan­
ça, corrida, todos os exercícios 
gymnasticos lhe eram familiares. 

(Continua. 

III 
No dia seguinte, á Larde, Daniel Me­

tzer dirigiu-se á casa de Ricardo El­
liot, com os bolsos barrotados de pe­
dras e palhetas apanhadas no rio de 
Boudjareck. 
0 banqueiro fez-lhe o nníis amável 

acolhimento. 
— A sua visila dá-me um immenso 

prazer, disse elle ; mas diga me,como 
é que um homem do seu merecimen­
to só agora é que teve a lembrança de 
me vir procurar? 
—Não me atrevia.. .começou di­

zendo o judeu aliem Ao. 
— A vir aqui ? interrompeu Ricardo 

Elliot. Ora I Isso é muita modéstia da 
sua parte I! A capacidade superior 
que Iodos lhe reconhecem dá-lhe en­
trada em toda a parle. 0 senhor tem 
idéas e eu disponho de capitães.. . 

Ha, portanto, toda a conveniência 
de, pormos em c o m m u m o que cada 
um de nós possue do seu lado.. .Tem 
algum negocio que propòr-me?... 
— Um negocio de primeira ordem, 

Sr. Elliot. . . 
—•De que se trata ? 
— D e uma mina de ouro... 
— E m sentido figurado, suppo-

nho ?... 
—Nada ; não senhor...A mina exis­

te realmente e tenho todas as razões 
para acreditar que é de uma riqueza 
incalculável 

Segurança aos mortos 
C o m o a sciencia e a arte pro-

gridem por iodos os lados e m o ­
dos, quer quando curam, quer 
quando enterram os que não se 
puderam curar, aquelles clientes 
do esculapio thunngio, que tive­
ram o m á o gosto de suecumbir á 
moléstia ou á cura. poderão ago­
ra ser enterrados com toda a se-

— E é o senhor a única pessoa que 
lhe sabe da existência ? 
— E u só, 
— C o m o veiu a sabel-o ? 
—Por uma casualidade. A mina 

está situada n'uma propriedade que 
rne pertence... 
— E está certo que se trata de uma 

verdadeira mina de ouro ?... 
—Julgue-o por seus próprios 

olhos... 
Daniel apresentou-lhe então os sei-

\os e as palhetas. 
Ricardo Elliot examinou-os com ar 

bastante distraindo. 
—D 1 isto não entendo nada, repli­

cou elle. O ouro que para mim totn 
algum valor é o que sahu di casa da 
moeda ou de alguma ourivesaria... 
Mas se não acha inconveniente em 
deixar-me ficar essas amostras, mau-
dal-as-hei examinar por um geólogo 
e por um chimico. 

—Foi pari isso mesmo que as trou­
xe. E' um negocio soberbo.. .Se o não 
emprehendo exclusivamente por mi­
nha conta, é que os meus fracos re­
cursos pessoaes não me permittem 
começar por mim só a exploração. 
—Pois bem, logo que eu tiver obti­

do as informações necessárias, have­
mos de entender-nos facilmente ; e 
pòr-me-hei Lodo á sua disposição... 
Está hoje disponível, Sr. Metzer ? 

(Continua.) 
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gurança de que o serão defuntos 
e bem defuntos. 
Na recente exposição de Vin-

cennes. em França,*' figurou » um 
« esquife de segurança-*, que j 
constitue uma invenção singular, j 
O inventor se propõe por meio 
do seu caixão a evitar os perigos! 
de enterramentos prematuros. 

E' pois um benemérito. 
Applicou a um esquife ou cai­

xão descido na cova um tubo, cu­
ja extremidade passa acima do 
nivel da mesma cova. 
Esse tubo, que serve também 

para ventilar o caixão, contém 
um apparelho avisa dor, que é 
collocado entre as mãos do de­
funto ou supposto tal. Faça e le o 
menor movimento, que uma cam­
painha soa com tinidos bastante 
fortes para despertar a attenção 
dos guardas do cemitério. 
Se o defunto o for de veras, 

está claro que a campainha fica­
rá muda em todo o tempo mar­
cado para se ter a convicção de 
que o caixão pôde ser coberto de 
terra e o tubo retirado para servir 
a outro. 
E m todo o ̂ aso, esse processo 

é muito mais útil e racional do 
queosystema de depositar um 
caixão hermeticamente fechado 
por certo numero de horas na ca-
pella isolada de um cemitério. 

.V língua p o r t u g u c / a 
n a Bélgica 

O nos<o compatriota A. Ri­

beiro da Silva, diz .1 Província de 

São Paulo, que ia. tos serviços tem 

prestado ao Brazil, tornando os 

seus principae- productos conhe­

cidos na Belgico, e defendendo-o 

de muitas apreciações más, se-

guando refere a « Democracia», 

acaba de conseguir do sr. Bochs-

tael, burgo-mestre de Eackeu, a 

fundação de u m a aula facultativa 

da língua portuguesa, de historia 

egeographia commereial do Bra 

zil e m todas as escolas c o m m u -

r a e s. 
-^ 

X a v e ^ a o ã o entro o& 
r^stado.s-Uiiiclo!* c 

JEiraxil 
São estas ae cláusulas do novo 
contracto feito com a companhia 
de navegação a vapor entre os 
Estados-Unidos e o Brazil : 
Haverá uma viagem mensal en­

tre os portos de Nova-York c de 
Santos, com escalas, tanta na dia 
como na volta, pelos portos de 
New-Port, S. Tomaz. Barbadas. 
Belém, S. Luiz, Recite, Bahia e 
Rio de Janeiro. A companhia se­
rá obrigada a reduzir 25o/o o 
preço da passagem dos immi-
grantes que provem a intenção 
de vir domiciliar se no Brazil, 
e também se obrigará a fazer a 
mesma reducção na passagem 
dos empregados públicos que 
viajarem por conta do Estado. 
As passagens dos officiaes e pra­
ças de pret, o frete das muni­
ções de guerra e de machinas 
destinadas á lavoura sdffrerào 
um abatimentode 3o o/o. 
O novo contracto vigorará 

por 10 annos e a subvenção 
annual monta a 190:0008000. 

T J m e x p l o r a d o r 
ora^iloiro 

Segue brevemente para a corte 
o distineto e incansável coronel 
Antônio Rodrigues Pereira Labre, 
que acaba de realisar a grande 
travessia entre o rio M ; dre de 
Dios e o Aci e,aífluente do rio Pu-
rús. 

Por este facto ficou patente a 
exequilibilidade de communica-
ção entre o norte da Bolívia e o 
Rio Amazonas, c superior apro-
jectada estrada de ferro—via Ma­
deira e M a m o r é . 

Para chegai' a este resultado o 
illustrc viajor, eífectou u m a pe-
nosissima e arriscada viagem á 
pé, desde o rio Madre de Dios 
até as margens do Acre, atraves­
sando terrenos desconhecidos 
dos civilisados c cobertos de 
mattas virgens ; viagem que re­
dobra de merecimentos por ter 
sido levada a effeito c o m verda­
deira abnegação de vida. 

Conforüneia re-
puol iean.i 

Recebemos do sr. secretario 
do Conselho Municipal do Parti­
do Republicano, a seguinte car­
ta, que com todo o prazer inseri­
mos nas nossas columnas. 

«Sr. redactor da Imprensa Ytua-
na— Convidandoo áassistir a con­
ferência republicana, que no sa­
lão do Instituto Novo Mundo 
ítuano, ás 7 horas da noite do 
dia 27 do corrente, eftectuará o 
illustre cidadão dr. Rangel Pesta­
na, cumpre-me declarar que essa 
conferência é publica e tem nella 
ingresso todos aquelles que a 
quizerem assistir. 
E m nome e por parte da Com-

missão Municipal não me era da­
do convidar senão aos correli­
gionários políticos, pois que tra­
tando-se de um acto partidário 
não era licito, sem o choque de 
melindres adversos, um convite 
geral. 

Bem se comprchende que a 
nós republicanos nada é mais 
agradável do que o exame poi 
parte de nossos concidadãos de 
todos os actos de nossa vida po-
litica, e que portanto não quere­
ríamos, como se poderia suppôr 
arredar de nós o publico. 
Digne-se, pois, aceitando o 

convite que ora fa^o, penhorar-
me com a declaração pelo con­
ceituado jornal que digna e bri­
lhantemente redije, de que é 
publica aquella conferência. 
Subscrevo-me com a mais su­

bida consideração e estima,affe-
ctuoso amigo. — Francisco José da 
Silveira Lobo, secretario da C o m -

rnissão Municipal. 

T r e m atrazado 

Chegou hontem atrazado o ex­
presso, por se ter quebrado um 
dos eixos do tender, entre as es­
tações de Itupeva c Jundiahy. 

Len^oos 
O bacharel Augusto Elysio de 

Castr Fonseca foi nomeado para 
o cargo de promotor publico da 
comarca de Lençoes. 

Accidento 
Hontem na caixa d'agua de Jun­

diahy, o trabalhador João Malhias, 
foi victima de u m accidente, achan-
do-se gravemente enfermo. 

Consta-nos que foram dadas provi­
dencias. 

Viotlma cio descuido 
U m rapaz de 23 annos, formado em 

medicina e addido ao regimento n. 
\:i, dástacadoem Li lie. Franca foi de­
tido na sala de disciplina militar do 
hospital, por causa áe uma estroini-
ce qualquer. 

Para fazer mais cúrias as horas dij 
detenção, o joven medico, mal entrou 
na prisão,deilou-se cm cima da cama 
segurou o castiçal rom o travesseiro e 
poz-se a lêr o Gil Blas, 
Aborreceu-se, porém, depressa da 

leílura e, esquecendo-se do sitio onde 
pousara a luz, adormeceu. 

Pouco tempo depois dôraguda fel-o 
acordar; o fogo li iha-se communi-
cado á cama, servindo de conduetor 
o jornal, o medico levantou-se a Ioda 
a pressa, mascahiu asphyxiado com 
ofumoespesao que já enchiaasala. 
Pouco depois o fogo attingiu o desgra­
çado, acabando de o matar. 

Só passadas algumas horas é que 
o cabo da guarda deu fé do incêndio. 
Deu o alarme, mas já era tarde. O 
imprudente estava meiocarbonisado. 

«•»* 
N o v o horário 

Inserimos na competente sec-
ção o novo horário provisório 
para os trens da Companhia Ytua-
na. 
O expresso que chegava á esta 

cidade as 2 horas passa a chegar 
as 5, e o que partia ás 10 e 5o mi­
nutos, parte ás 10 e 3o minutos. 
Rolicarios 

E' o Cd Blas de Paris, que dá a 
seg dnte noticia : 

«As rainhas de Hespanha trans­
formam muitas vezes as suas jóias 
e m relicarios, isto é, trazem nos 
seus braceletes, colares, etc, os­
sos, dentes e cabellos de santos. 

U m a duqueza de Medina Coeli. 
do ultimo século, interrompia 
muitas vezes a conversação para 
beijar o seu bracelete, que conti­
nha, sob u m diamante enorme, 
ossos do dedo minimo de Santa 
Rosaria, sua principal patrona. 

A rainha Pia, de Portugal, pos-
sue u m relógio, cujas doze horas 
são indicadas pelas relíquias de 
santos da maior vaga. Foi u m 
presente que lhe deu Pio IX, seu 
padrinho, quando cila partiu da 
Itália para se sentar n > throno,aos 
i3 annos. A rainha fez-se aco -
panhar sempre deste relic rio. 
que muito aprecia.» 
Um projocto gigan­

tesco 
Para encetar o trajecto entre a 

America e a Europa imaginou o 
coronel Picrce Plowtsitle, c!o 
Conneticut, u m immenso tubo 
pneumatico entre os dous conti­
nentes. 

Para evitar catastrophes, tanto 
quanto possível, o inventor pro­
põe que se construa u m tubo in­
terior de aço rodeado por outro 
de ferro coberto de u m a espessa 
e solida camada de arames gros­
sos, enchendo-se os interstícios 
c o m alguma substancia imper­
meável de toda a confiança. 

O transporte far-se-á n'um pro-
jectil, que terá u m velocidade de 
900 a 1000 milhas por hora. 

Secção Livre 

Cidadãos eleitores do 
4° districto 
Proposto candidato á Assem­

bléa provincial pelo Eleitorado 

do partido republicano do 40 dis­

tricto. cabe-me ainda uma vez o 

inexcusavel, mas grato dever de 

patentear perante elle o^neu ma­

nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicano 

do 40 districto, seja meu distineti-

vo e denominador—a Democra­

cia—, pois nenhum outro algaris­

mo poder-me-ia definir senão 

com aggravo, alem desse sanetua-

rio onde tombam de golpe as des-

diwwis alças que differençam as 

pequenas sociedades. A proce­

dência da democracia, cidadãos, 

confunde-se nos princípios da so­

ciedade, parecendo-nos descarte 

identifr.ar-:>e aquella epocha com 

a nascença desta ultima. E si, 

delia â sim falíamos em relação 

àqueles tempos, o que podere­

mos nós dizer actualmente, quan­

do tentadora e seducente demo­

cracia absorve-se já immensa-

mente nos principaes filtros mo-

narchicos que já se deixam pener 

trar. permittindo assim precipita­

rem-se límpidos crvstaes ou pris­

mas de grande belleza através os 

quaes divisa-se já a rápida evolu­

ção social, que ora manifesta-se 

em o nosso paiz : —qual a sua va. 

liosa cooperação na quasi extinc-

ção do elemento escravo. 

Não cabe por conseqüência,ci­

dadãos, a responsabilidade deste 

facto só c unicamente á uma fac­

ção politica qualquer que seja, 

porem sim á nação que assim en­

tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que um raio de luz 

de reflexão homogênea, emanci-

padora. promette confundir cm 

uma só seita os diíferentes parti­

dos políticos, eu venho invocar o 

suffragio de meu nome, não só ao 

eleitorado do partido republica­

no do 40 districto, como também 

aos signatários do manifesto de 

1870, e á todos aquelles que ten­

tam—igualdade, justiça e hones­

tidade, que sós saberei cumprir, 

já defendendo as idéas expandi­

das 110 manifesto de 1870 e a 

Convenção de Itú, ja aqucllas do 

manifesto ultimo do Congresso 

Republicano da Corte. 

E terminando, direi : «á vós 

outros que houverdes assentado 

suffragaY meu nome junto ao 

pleito eleitoral, que proceder-se-

ha á 10 do próximo futuro mez 
nada mais poderei offertar do 

que um voto sincero de profunda 

gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887, 

hr. Cesario Gabriel de Freitas. 

1 districto 

Peço aos meus amigos c cor­
religionários políticos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no organisarem as cédulas, tro­
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
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devendo as cédulas ser: 
ANTONINO CARMELINO DE 
MESQUITA BARROS, advoga­
do, residente na capital. 

S. Paulo 21 de Novembro de 
1887. 
Antonino Carmeiino de Mesquita Bar-

ros. 
(Até 10 de Dezembro.) 

Eleição Provincial 
40 DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es­
te districto , apresentados pelo 
Direciorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER­

REIRA BRAGA, advogado, re­
sidente em Sorocaba: 
DR. LUIZ CARLOS DE A^-

SUMPÇÃO, fazendeiro, residente 
no Tietê: 
DR. ANTONINO CARMELI­

NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

10—5 U m o o m reconsti-
tutnte 

Nápoles, 1 de Outubro de 18S<í.—Sr. Scott 
& Bowne.—Tenho experimentado a Emul-
são de Seott e tenho visto que as crianças e 
os adultos atomam com mais facilidade do 
que o oieo simples de fígado de bacalhau. A 
sua accão therapeutica manifesta-se mor­
mente nas crianças que sottrem demora no 
proeesso de ossificação, como naquellas nas 
quaes adentição faz-se esperar e rs outras cu­
jas suturas dó craneo são lentas em se sol­
dar. 
Ku administro com utilidade em ditos ca-

Sos, até nos mezes deverão ena tal epocha 
as crianças tem-n'a bem digerido e tolerado. 

Cav. Dr. Leanzio Capparelli. 
Largo Ferrantina a Chiaja n. 1. (5') 

Câmara Municipal 
3a sessão orMnaria em 15 de Novembro de 1857 

PRESIDENGIA DO DR. ALVIM 

Secretario—Quintítiano deO. Garcia. 
(Continuação) 

Foi lido e vai abaixo transcri-
pto o ofício do Dr. Paula Sousa 
relativo aos serviços do abasteci­
mento d'agua durante o mez pró­
ximo passado : —«Itú, 9 de No­
vembro de 1887. Illmo. Sr. Os-
trabalhos do assentamento da 
ponte sobre o rio Tietê fizeram 
m e demorar a apresentação d'es-
te relatório aqui o que occorresse 
demais digno de menção n'esta 
parte o mais importante d'agua 
d'esta cidade. — T e n d o hontem 
ficadoconcluidaapartemais diffi-
cil d'esse trabalho, apresento hoje 
esta exposição mensal acompa­
nhada das contas das despezas 
realisadas durante o próximo pas­
sado mez. 

E m meados do próximo passa­
do mez ficaram os pegões e pila­
res da acima referida ponte con­
cluídos e pôde-se iniciar a monta­
gem da parte metallica, e para 
esse fim foram requisitados da 
casa constructora de S. Paulo 
o* operários especiaes para esse 
serviço. Estes, encetaram o ser­
viço de junturas e arrcbites a 22 
do próximo passado mez e no 
fim do mesmo mez estariam esses 
serviços concluídos se não se ti­
vesse encontrado falta de algu­
mas peças essenciaes da ponte 
que foram immediatamcnte for­
necidas pela dita casa constructo­
ra assim que tiveram conheci­
mento d'essa fita.—A 7̂  do cor­
rente todos os preparativos para 
o lançamento da parte metallica 
sobre os pilares ficaram concluí­dos e deu-se principio á esse lan­çamento que á 8 (hontem) ficou satisfatoriamente realisado. (Continua 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno. pelas 10 horas da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, c qu. havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Franldim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario JNanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar-

ros I 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho j 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen­

teado 
14 João de Almeida Prado Jú­

nior 

Í5 João Baptista Corrêa de Sam 
paio 

16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam­

pos. 
22 Dr. José M. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
2Õ Theophílo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i lgnacio de Paula L.B.Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3g Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 lgnacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
43 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 

que admittem fiança, Marga­
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si, bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin­
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas da lei.E para que che­
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda­
rem fazer as noteficações neces­
sárias aos jurados e ás testemu-
ilu s que se acharem nos seus dis­
tritos. Cidade de Itú, 12 de N o ­
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Etcobar. 

ANNUNCIOS E. F. Ytuana 
A' ULTIMA HORA 

O trem P, que parte de Itú ás 10.30 
horas deixajde seguir hoje, e será sua 
parlida em tempo annunciada com 
apitos prolongados. 

A.F.Paula Souza. 

Inspector Geral 
Itú, 26—11—87. 

COMPANHIA YTUANA 
Por motivos extraordinários deixam de correr até segan­

do aviso os seguintes trens :—M 1 que parte de Ytú ás 4.30 da 
manhã ; M 2 que parte de Jundiahy ás 2 horas. ; C 1 que parte 
ás 12.18 de Piracicaba, e C 2 que parte de Itaicy ás 5.44. 

Provisoriamente correrão somente os trens P 1 e P 2, com 
as modificações da tabeliã seguinte : 

Horário provisório do Tronco 
ESTAÇÕES 

Ytü .... 

Itaicy ... 

Jundiahy 

Chegada Partida 

n. 18 

i.5 

p í 
10.^0 

1.25 

ESTAÇÕES 

Jundiahy 

Itaicy ... 

Ytú .... 

4.0 

3.o 

4.9 

Horário provisório do Raraal 

ESTAÇÕES I Chegada : Parrida 

P l 
8.0 

ESTAÇÕES Chegada Partida 

Itaicy 

Piracicaba 

p 2 
4.. 15 

7.3o 

Ytú, 25 de Novembro de 1887. 4. F. Paula Souza 
Inspector geral 



IMPRENSA YTUANA 

Siiverio Cersosimo 
Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 

de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietáriod'este bem montado estabelecimento, achandose 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos c freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RIJA BO CQMMERCíQ 
jii' 10 SOSIIHA 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc.,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as còliserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cyUndros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas cx-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Ageíites em S. Paulo,—X«\ TJpton & O. 

Bna Floreiifio k Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

HOTEL "**% t 
Larg:© da Matriz 

m^sgãrfé 

1 

Rozas especiaes 
J>. Cândida de (Carvalho vendeá 
preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

CABMK PlliíRA 
S - ^=5Ss 

.' i ";:"V 
- tíj _rijy—• i « ^ ^ ^ k ^ J • = Z : 

EMULSAO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÂOÁLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Ar>provada pela Exma. Junta 
CeniraÊ de Hygâene Pub­

lica e auíorisada 
peto governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFTJLAS, RACHITIS. ANEMIA. 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLXJXOS. TOSSE CHROXICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as eüfermidades eon-
enmptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis. 
os auemicos e os escrofulosos com .tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus principaes boticas e 
drooarias. 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do Commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exceljentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esfprços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que lem sido dispensada até aqui. 

e 

Loja de Fazendas 

• YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa conimercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e macninas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E I RIVAL. 

mm i ®i kr 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


